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Disciplina:

HH730A - Tópicos Especiais em História XXX - Saberes, recursos naturais e conflitos sociais nas fronteiras da

América Colonial: Nova Espanha e Amazônia (Séculos XVI–XVIII)

Ementa:

A disciplina abordará os conflitos socioambientais decorrentes da introdução de cultivos agrícolas e gado na
região de Nova Espanha e Amazônia, com ênfase nos transtornos causados pelos monocultivos e no impacto
sobre o uso comunal da terra. Serão analisadas as disputas por água, as consequentes mudanças no uso da
paisagem, a apropriação do conhecimento médico nativo e as transformações históricas resultantes dos
projetos de controle estatal em meados do século XVIII.

Programa:

Objetivo: entender a dinâmica da apropriação do conhecimento nativo e as transformações socioambientais e
políticas das regiões estudadas.

Tópicos Centrais:

1. Conflitos fundiários e hídricos nas fronteiras coloniais: análise dos transtornos causados pelos
monocultivos e o impacto sobre o uso comunal da terra. Serão analisadas, em particular, as disputas
por água e as consequentes mudanças no uso da paisagem.

2. Remédios locais e apropriação do conhecimento indígena: análise de como a matéria médica nativa foi
apropriada e assimilada pelos colonizadores, e o seu uso posterior na medicina colonial.

3. Dinâmicas de fronteira e relações interétnicas: estudo das relações entre colonizadores e povos
indígenas nas fronteiras da América colonial, incluindo políticas de pacificação, resistência indígena e
transformações socioambientais nas regiões estudadas.

4. Transformações históricas e controle estatal: levantamento das transformações resultantes de grandes
reformas estatais, incluindo o período pombalino e as reformas bourbônicas.
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